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1- Conceito Patrimonial: Uma Reflexão


Para Reginaldo Santos (1996), os processos de entendimentos sobre a concepção de patrimônio não são somente um reflexo das ações somadas de diversos agentes no processo de transformação de idéias, e sim o resultado de invenções discursivas previamente formuladas e com o propósito de formar uma consciência histórico-cultural definida.

Tomando a diferenciação de Riegl, ressalta Choay que a diferença fundamental entre o monumento e o monumento histórico é que o primeiro foi criado deliberadamente para relacionar a memória e o presente dos indivíduos, ao que o último é criado posteriormente à construção de determinada estrutura, no momento em que esta é preservada entre várias edificações existentes (POSSAMAI, 2000:15)


Para dialogar sobre essa diferenciação é necessário citar neste texto a obra “Documento e Monumento”, de Jacques Le Goff, em contraponto à obra Alegoria do Patrimônio, de Françoise Choay.


Segundo Le Goff, monumento é aquilo que pode ser evocado do passado, e documento é algo que é selecionado pelo historiador. Choay deda a mesma definição para monumento, porém o primeiro faz a evocação do passado, e o segundo o considera como lembrança. Em termos históricos, Le Goff quer demonstrar que o monumento é um vestígio humano de uma Memória, e Choay considera o monumento como uma simples lembrança de uma determinada característica da sociedade.

Tais matérias da memória podem apresentar-se sob duas formas principais: os monumentos, herança do passado, e os documentos, escolha do historiador (LE GOFF, 2000:103)


A veracidade da representação do monumento é o que se questiona até os dias de hoje. Segundo o próprio Jacques Le Goff, o monumento é como um utensílio de pesquisa, tornando-se um documento. Porém a verdade conduz o pesquisador a questionar o documento inúmeras vezes, considerando a vida de seu autor, e, principalmente, o contexto em que viveu. Na carta de Pero Vaz de Caminha, por exemplo, sabe-se que ele descreve os silvícolas como indígenas, como pode ser observado neste trecho: “Dali avistaram índios que andavam pela praia. Uns sete ou oito [...] A feição deles é serem pardos, quase avermelhados, de rostos regulares e narizes bem feito; andam nus, sem nenhuma cobertura; nem de cobrir nenhuma coisa, nem de mostrar suas vergonhas. E sobre isto são tão inocentes” Neste trecho, a verdade deste documento é colocada em questão. Sabe-se que Pero Vaz Caminha era um homem honrado, com extrema fé na doutrina católica. Necessariamente, os índios estavam preocupados em mostrar suas “vergonhas” ou simplesmente eram inocentes?


O questionamento que se faz a um documento facilita os estudos diante de um monumento que se tornará um patrimônio e que conduzirá a estudos sobre uma identidade nacional específica.

Iniciada na Idade Média, consolidada no início do Renascimento, enunciada pelos grandes eruditos do século XIX, a crítica documental tradicional foi essencialmente uma procura de autenticidade. Ela persegue os falsos e, por conseqüência, atribuí uma importância fundamental à datação (LE GOFF, 2000:110).

2– Os Diferentes tipos de patrimônio

A noção de patrimônio histórico tradicionalmente se refere à herança composta por um complexo de bens históricos. Mas, apesar de ainda pouco conhecido [...] O fato é que os especialistas vêm continuamente substituindo o conceito de patrimônio histórico pela expressão patrimônio cultural (SILVA, SILVA. 2006:324).


É possível observar que, por meio do processo histórico, a noção de Patrimônio vem se modificando de acordo com as necessidades de um determinado período. O conceito de Patrimônio Histórico vem sendo substituído pela expressão Patrimônio Cultural. Isso se deve ao fato de que as condições e expressões criadas pelo homem são fundamentalmente culturais.

[...] Bosi afirma que cultura é o conjunto de práticas, de técnicas, de símbolos e de valores que devem ser transmitidos às novas gerações para garantir a convivência social. Mas para haver cultura é preciso antes que exista também uma consciência coletiva que, a partir da vida cotidiana, elabora os planos para o futuro da comunidade (SILVA, SILVA. 2006:86).


Considerando a teoria de Bosi, pode-se refletir que a expressão “Patrimônio Cultural” se origina da própria concepção de que o monumento tombado apresenta símbolos e valores que transmitem às futuras gerações as características de uma determinada sociedade. Assim pode ser caracterizado o patrimônio objeto desta pesquisa: o Cemitério dos Escravos na cidade de São José do Barreiro. Nesse Patrimônio, as lápides indicam mensagens dos mortos que ali jazem, por exemplo, o túmulo do Comendador Roque Álvares de Magalhães, cujos atuais familiares podem saber como era sua característica física e sua personalidade. Isso se deve ao fato de os patrimônios apresentarem as técnicas e valores que determinam uma sociedade, segundo Bosi.
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Como constructo social, é na elaboração de enunciados discursivos que se expressam as disputas em torno da atribuição do valor a determinado objeto cultural. Neste contexto, pode-se observar a presença de um campo relativamente autônomo que se preocupará com a elaboração e difusão da noção de patrimônio, estabelecendo discussão referentes aos bens culturais que devem ser incluídos neste estatuto, por serem de atributos e características determinadas (POSSAMAI, 2000:17).


A seleção de um patrimônio segue um processo que pode durar anos. São analisadas as características relevantes e a cultura da sociedade que habita o entorno desse patrimônio. Essas características são os valores sucessivos que são oferecidos de diversas formas, como a arte presente, as inscrições e outros fatos que contribuam para a conservação da Memória Histórica local.

Existem, na verdade, quatro categorias de bens patrimoniais: os bens naturais, os bens materiais, os bens intelectuais (que são conjunto do conhecimento humano) e os bens emocionais, em que são inseridas as manifestações folclóricas, religiosas e artísticas de cada povo (SILVA, SILVA. 2006:325).


O Patrimônio como fonte cultural desdobrou-se em categorias que facilitam a classificação das funções desses estudos na compreensão e na formação da identidade nacional. Os bens naturais são aqueles que relevam a riqueza natural de um local, como exemplo, cavernas. No caso, o Cemitério dos Escravos também foi tombado em virtude de sua riqueza natural, as palmeiras imperiais que lá se encontram. Os patrimônios materiais são os bem específicos a construções e ou objetos feitos pelo homem - seria a produção do homem em seu contexto. Os bens emocionais conduzem à reflexão sobre a própria existência religiosa de uma sociedade, as “famosas” religiosidades populares e outros.
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